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APRESENTAÇÃO

A modernização tecnológica, agilidade de processos, foco em cliente, são alguns dos 
focos da gestão empresarial nas últimas décadas. Todas as organizações, independente 
do seu porte experimentaram ou ainda experimentam esforços visando estes objetivos.

A função financeira das empresas precisaram se adaptar a estes esforços. Mas 
sendo elas de uma natureza eminentemente de retaguarda, a sua transformação foi pouco 
visível, mesmo dentro das organizações.

Esta obra trás cinco pesquisas desenvolvidas por alunos e professores de três países 
(Brasil, Paraguai e Portugal) que tratam de temas relevantes para gestores financeiros 
nas áreas de contabilidade, avaliação de ativos e estruturação de sistemas / financeiros 
em empresas de serviço.

Aos autores e editores, nosso agradecimento pela oportunidade de organização da 
obra, críticas e sugestões são sempre bem-vindas.

Boa leitura

Cleverson Flor da Rosa
João Dallamuta

Luiz César de Oliveira
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CAPÍTULO 3
doi

ESTUDO COMPARATIVO ENTRE O ENSINO DA 
CONTABILIDADE PRESENCIAL E A DISTÂNCIA NO 

PARAGUAI

Data de aceite: 24/07/2020
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Universidad Evangélica del Paraguay. Asunción – 
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RESUMO: Um estudo comparativo tem 
objetivo de analisar dois ou mais serviços e 
práticas, sendo uma forma de conhecer e 
analisar suas semelhanças e diferenças. Um 
bom estudo comparativo permite: identificar e 
analisar as melhores práticas; aprendizagem 
e desenvolvimento; formular recomendações; 
idealizando o aperfeiçoamento de práticas 
e mudanças organizacionais. A comparação 
entre o estudo da contabilidade presencial e a 
distância no Paraguai tem o objetivo de conhecer, 
identificar e analisar as principais diferenças 
e semelhanças e apontar as dificuldades que 
os alunos do ensino a distância enfrentam 
nas disciplinas práticas principalmente com a 
falta de interação entre professores e alunos. 
Esse estudo apontará as semelhanças e as 
diferenças entre as grades curriculares na 
mesma instituição privada que oferece as duas 

modalidades de ensino e também a comparação 
da grade curricular do curso de Contabilidade 
de uma instituição de ensino superior privada 
e de uma instituição pública, com o intuito de 
demonstrar que as modalidades são diferentes, 
mas o ensino e o exercício da profissão podem 
ser equivalentes.
PALAVRAS-CHAVE: Contabilidade. Ensino 
Superior. Ensino Presencial. Ensino a Distância.

COMPARATIVE STUDY IN PARAGUAY 

BETWEEN THE TEACHING OF 

ACCOUNTING IN CLASSROOM AND 

DISTANCE

ABSTRACT: A comparative study has as an 
objective to analyze two or more services and 
practices, been a form to know and analyze their 
similarities and differences. A good comparative 
study permits: identify and analyze the better 
practices, knowledgement and development; 
formulating recommendations, idealizing and 
improving the practices and organizational 
changes. The comparison between the study 
of accounting in a classroom and distance in 
Paraguay has the objective to know, identify, 
and analyze the main differences and similarities 
and to appoint the difficulties that the students 
of a distance learning may have in the practical 
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courses primarily with the lack of interaction between professor and student. This study will 
show the similarities and the differences between the academic credits in the same private 
institution that offers the two ways of study and also the comparison of the academic credits 
of the Accounting Course in a private undergraduate institution and a public institution, with 
the intent do demonstrate that they are different but the teaching and the exercise of the 
profession may be equivalent.
KEYWORDS: Accounting, Undergraduate. Classroom study. Distance study.

1 |  INTRODUÇÃO

A contabilidade é uma ferramenta fundamental porque fornece informações úteis, 
oportunas e precisas sobre a situação financeira de empresas e instituições. Com o 
passar do tempo, a evolução da tecnologia e a complexidade das operações financeiras, o 
Contador Público foi forçado a manter um constante desenvolvimento de seu conhecimento 
acadêmico e tornou-se necessário obter a maior experiência possível.

Por ser um curso extremamente prático questiona-se sobre o ensino a distância 
como uma forma de aprendizado. Essa inquietude gerou um problema de investigação é 
possível aprender contabilidade à distância? 

2 |  REFERENCIAL TEÓRICO

No referencial teórico apresenta-se a História da Contabilidade, a Contabilidade no 
Paraguai, o Ensino Superior no Paraguai, Legislação do Ensino a Distância no Paraguai, 
a Caracterização e Mensalidades do Curso Presencial e a Distância, Outras Instituições 
que Oferecem o Curso de Contabilidade a Distância e Presencial.

2.1 HISTÓRIA DA CONTABILIDADE

Não há como determinar exatamente como surgiu à contabilidade, mas ao fazer uma 
relação com a humanidade, percebe-se que a contabilidade é tão antiga quanto à própria 
humanidade.

Para Augusto (2009) a história da Contabilidade surge com o desenvolvimento da 
sociedade. 

O surgimento e a evolução da contabilidade confundem-se com o próprio desenvolvimento 
da humanidade. Nesse contexto os estudos sobre as civilizações da Antiguidade nos 
mostram que o homem primitivo já “cuidava da sua riqueza”, através, por exemplo, da 
contagem e do controle do seu rebanho.

Porém, alguns estudiosos fazem remontar os primeiros sinas objetivo da existência das 
contas e os primeiros exemplos completos da contabilidade, mesmo sendo uma forma 
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de contabilidade rudimentar, a aproximadamente 4000 anos a.C na civilização sumério-
babilonense.

A contabilidade aprimorou-se de acordo com as necessidades de cada período 
histórico. O aparecimento da escrita, o surgimento da moeda, a prensa de Gutemberg, o 
descobrimento da América, a invenção da máquina a vapor, que deu impulso à Revolução 
Industrial, são marcos da nossa história que fizeram desencadear o desenvolvimento da 
ciência contábil. (AUGUSTO, 2009).

A partir de Luca Pacioli muitas publicações surgiram sobre evolução do pensamento 
contábil. Augusto (2009) continua afirmando que:

O desenvolvimento da contabilidade em toda a sua história esteve intimamente ligada 
ao desenvolvimento econômico e as transformações sociopolíticas e socioculturais 
experimentadas em cada época. O homem foi sentindo a necessidade de aperfeiçoar 
seu instrumento de avaliação da situação patrimonial ao mesmo tempo em que as 
atividades econômicas foram-se tornando mais complexas.

Podemos delimitar a evolução histórica da contabilidade em duas grandes escolas: a 
italiana e a norte-americana.

A partir do século XII até o inicio do XVII, a Europa e, mais particularmente, a Itália 
“explodiram” em desenvolvimento econômico e cultural, trazido pela grande expansão 
comercial. Concomitantemente, verificou-se nesse período soberbo desenvolvimento da 
contabilidade na Europa.

Existem inúmeras definições encontradas na literatura, pode-se considerar que a 
contabilidade é uma ciência que estuda e controla o patrimônio. Portanto, o seu objeto 
principal é o patrimônio.

2.2 A CONTABILIDADE NO PARAGUAI

A profissão de contador no Paraguai está amparada na Lei nº 371, de 6 de dezembro 
de 1972, dentre outras coisas prevê funções em entidades públicas e privadas, algumas 
como a organização e abordagem contábil;  o estudo de viabilidade; análise e certificação 
de demonstrações financeiras; e) contabilidade; assessoria em matéria tributária; 
interpretação de balanços; avaliação de bens econômicos e auditoria contábil; 

Para Silva, Madeira & Assis (2004, p.9) a lei é incapaz de habilitar e qualificar a profissão 
contábil, pois não atribuem as capacidades, aptidões e habilidades exclusivamente para 
os contadores e não prevê a criação de um conselho que fiscalize a atuação profissional 
e não estabelece sanções ao exercício legal da profissão.

Para exercer a profissão de contador não existe a obrigatoriedade de estar vinculado 
a um conselho. Mesmo assim existem o Colégio de Contadores del Paraguay que foi 
fundado em 09 de junho de 1916 e o Consejo de Contadores Públicos del Paraguay que 
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foi fundado em 10 de março de 2005. O profissional contador também pode solicitar uma 
licença para a Municipalidad de Asunción que para assinar os balanços é imprescindível.

De acordo com Beuren & Brandão (2001, p. 56) o mundo globalizado fez com que 
os países percebessem a necessidade de adotar as normas internacionais do IASB 
(International Accounting Standards Board). 

No Paraguai as normas do processo de contabilidade são baseadas na legislação 
sendo as principais delas: a Lei do Comerciante, a Legislação Bancária, a Legislação 
das Seguradoras, a Lei do Mercado de Capitais, a Legislação Fiscal e a do Importo de 
Renda, além de seguir as normas da Comissão Nacional de Valores e as do Colégio de 
Contadores do Paraguai (Beuren & Brandão, 2001, p. 48).

As normas contábeis são regulamentadas por leis aprovadas pelo Ministério e la 
Hacienda - Subsecretaria de Estado de Tributación - Dirección General de Contabilidad 
Pública.

O Ministério da Fazenda do Paraguai possui um Departamento de Normas e Técnicas 
de Contabilidade que é a área responsável por estabelecer as regras e procedimentos para 
solicitar o registro contábil das operações econômico-financeiras da Agência e Entidades 
Estaduais, em virtude das disposições da Lei nº 1535/99 Da Administração Financeira do 
Estado e uma das suas principais funções é Estabelecer o Marco Regulatório do Sistema 
Contábil do Setor Público, de acordo com os princípios contábeis geralmente aceitos e as 
Normas Internacionais de Contabilidade do Setor Público.

2.3 O ENSINO SUPERIOR NO PARAGUAI

A primeira universidade de ensino superior do Paraguai foi a Universidade Nacional 
de Assunção - UNA, que depois de inúmeras tentativas que datam da era colonial, foi 
fundada em 24 de setembro de 1889. 

O projeto foi aprovado durante o governo do presidente constitucional Patricio 
Escobar, pela persistência do congresso ou parlamento nacional. Esta lei estabeleceu 
a constituição de três faculdades, sendo elas: Direito e Ciências Sociais, Medicina e 
Matemática. 

A UNA foi à única instituição universitária no Paraguai até 1960, quando foi fundada 
a Universidade Católica Nuestra Señora de la Asunción.

O país possui atualmente 6 (seis) instituições públicas e 54 (cinquenta e quatro) 
privadas para o ensino presencial e 1 (uma) instituição pública e 7 (sete) privadas para o 
ensino a distância para uma população de 6.725 milhões de habitantes, de acordo com 
o Banco Mundial em 2016.
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2.4 LEGISLAÇÃO DO ENSINO A DISTÂNCIA NO PARAGUAI

Na Lei nº 4995 de 26 de junho de 2013 a Educação a Distância ou Educação Não 
Presencial é tratada na Seção IV e de acordo com o artigo 69 a Educação à distância 
ou não Presencial é aquela cuja metodologia educacional é caracterizada pelo uso de 
ambientes de aprendizagem em que são utilizados muitos meios de informação e de 
comunicação e mediações pedagógicas que permitem criar uma dinâmica de interações 
orientadas para a aprendizagem autônoma e aberta, superar o ensino por exposição e 
aprendizagem por recepção, bem como barreiras espaços-temporais e as limitações da 
realidade objetiva através de simulações virtuais; relações antecipadas reais ou mediadas 
e facilitar a aprendizagem pela investigação e através da colaboração de vários agentes 
educativos.

O artigo 70 da mesma lei determina que as instituições que podem oferecer a educação 
à distância devem ser legalmente qualificadas, devem possui infraestrutura, equipamentos 
e professores treinados especificamente para esta metodologia educacional, bem como 
os seus respectivos programas e sistemas de avaliação de cursos e disciplinas, aprovados 
pelas autoridades competentes. Neste artigo a lei também prevê a regulamentação do 
ensino a distância pelo Conselho Nacional de Educação Superior. 

A regulamentação foi publicada pelo Conselho Nacional de Educação – CONES 
através da resolução 63 de 2016. O documento é composto das normas do ensino a 
distância no Paraguai.

2.5 CARACTERIZAÇÃO

Como comparação escolheu-se analisar a Grade Curricular da Universidad Autónoma 
de Asunción e da Universidad Columbia que oferecem o curso de Contabilidade Pública 
presencial e a distância e da Universidad Nacional de Asunción que é pública e somente 
presencial, porém considerada como informação relevante para o estudo, uma vez que 
é a melhor universidade do país, ainda que o Paraguai nem apareça no QS University 
Ranking que avalia as universidades mundiais e publica as 950 melhores. Em uma busca 
na internet o site Ranking Web de Universidades aponta a Universidade Nacional de 
Asunción na melhor posição do país com a classificação de 2.653, tendo a segunda 
colocada a Universidad Del Norte Paraguay que ocupa a posição 4.691. 

A Universidad Autónoma de Asunción oferece o curso de Contabilidade Pública nas 
modalidades presencial e a distância e a grade curricular é a mesma, a carga-horária total 
do curso é integralizada com 2.880 horas/relógio, em no mínimo 5 (cinco) anos. O título 
é de Contador Público. 

No site da universidade verificam-se informações sobre o curso e sobre o perfil do 
profissional de Contabilidade Pública onde constam visão, missão, valores, objetivos, perfil 
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do egresso, campo de trabalho e as capacidades dos profissionais que são resumidas em: 
Contador Geral de empresas e instituições dos diferentes setores do mercado; Auditor 
interno e externo nas áreas financeira, tributária, governamental e operacional; Analista 
Financeiro e Administrativo, Assessor e Consultor em questões financeiras tributárias e 
trabalhistas; Profissional apto a planejar, organizar, liderar e avaliar transações econômicas 
e financeiras do setor público e privado.

A Universidad Columbia também oferece o curso de Contabilidade Pública nas 
modalidades presencial e a distância, a grade curricular é a mesma para ambas as 
modalidades, grade curricular é a mesma e a carga-horária total de 3.264 horas/relógio, 
integralizada em no mínimo 5 (cinco) anos. O título é de Contador Público. 

Dentre as informações disponíveis no site da internet pode-se destacar o objetivo do 
curso que é formar profissionais com conhecimentos sólidos, capazes de atuar nas áreas 
tributária, contábil, auditoria, financeira e orçamentária em empresas privadas, entidades 
públicas e organizações não governamentais, bem como de forma independente, prestando 
serviços de consultoria, atuando desde o início do desempenho de sua profissão de acordo 
com as Normas Internacionais e Nacionais de Contabilidade, Informações Financeiras e 
Auditoria.

A Universidad Nacional de Asunción é pública e oferece o curso de Contabilidade 
Pública somente na modalidade presencial e grade curricular e carga-horária totaliza 
3.612 horas/relógio, integralizada em no mínimo 5 (cinco) anos. O título é de Contador 
Público. 

O curso de Contador Público é equivalente ao Bacharel em Ciências Contábeis 
formado no Brasil. 

UNA UAA COLUMBIA
Administración de las Personas o 
Administración Pública

Administración de Recursos 
Humanos Gestión del Talento Humano

Administracion Presupuestaria Administracion General Presupuesto y Control 
Presupuestario

Auditoria en Informatica Auditoria Informática Auditoría Informática y 
Gubernamental

Auditoria Gubernamental Auditoria Gubernamental  
Auditoria I Auditoria  

Auditoria II Auditoria de Gestión Auditoría de Gestión 
Administrativa

Auditoria III (Ambiental Y 
Forense) Auditoria Forense Auditoría Ambiental  Forense

Contabilidad de Gestion I Contabilidade de Gestión  

Contabilidad de Gestion II Contabilidad de Gestión 
Intermedia  

Contabilidad Financiera I Contabilidade Financiera Contabilidad Financiera

Contabilidad Financiera II Contabilidade Financiera 
Intermedia I Contabilidad Financiera
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Contabilidad Financiera III Contabilidade Financiera 
Intermedia II Contabilidad Financiera 3

Contabilidad Financiera IV Contabilidade Financiera 
Avanzada  

Contabilidad Financiera V 
(Seguros Y Cooperativas)

Contabilidad de Empresas 
Financieras y de Seguros  

Contabilidad Financiera VI 
(Bancos)  Gestión Bancaria Y Financiera

Contabilidad Gubernamental Contabilidad Pública yY del 
Estado Contabilidad Gubernamental

Convocacion de Acreedores Y 
Quiebra

Convocación de Acreeddores y 
Quiebras Ley de Quiebra

Derecho del Trabajo Legislación Laboral Derecho Laboral
Derecho Privado  Derecho Civil y Comercial
Diseño de Sistemas de 
Información Diseño de Sistemas Contables Diseño de Sistemas de 

Información
Emprendedorismo I Desarollo de Empreendedores Emprendedurismo

Estadistica Estadística Descriptiva E 
Inferencial Estadística

Ética Ética en los Negócios Ética y Responsabilidad Social
Finanzas de Empresas Finanzas Gerenciales Finanzas Empresariales
Gabinete I Gabinete de Contabilidad Gabinete Contable
Gabinete II  Gabinete Proyecto Contable
Informatica Aplicada Suficiencia em Informática Informática Aplicada
Ingles I Inglês para Negócios I Inglés 1
UNA UAA COLUMBIA
Ingles II Suficiencia en Idioma Inglês Inglés 2
Macroeconomia  Macroeconomía
Matematica I Matemática Aplicada Matemáticas
Matematica II Matemática Financiera  
Mercado de Capitales o Comércio 
Internacional Mercado de Capitales Mercado de Capitales

Mercadotecnia Marketing Mercadotecnia
Metodologia y Tecnica de 
Investigacion

Metodologia de la Investigación 
Social

Metodología de la 
Investigación

Microeconomia Introduccion a la Economia Microeconomía
Pasantía Supervisionada Prática Asistida  
Regimen Legal de las Empresas  Régimen Fiscal de la Empresa
Relaciones Humanas y 
Comunicacion  Relaciones Públicas y 

Humanas
Sociologia Sociologia Empresarial Sociología
Tecnologia de la Información y de 
la Comunicación

Introduccíon a las Tecnologías 
de Información 

Tecnología de la Información y 
Comunicación

Teoria de la Administracion Teoria General de la 
Administracion

Administración I - 
Fundamentos de la 
Administración

Trabajo Final de Grado Trabajo de Grado  
Tributacion I Tributación de Empresas Tributación 1

Tributacion II Impuesto a la Renta: Empresas 
y Personas Tributación 2

 Auditoria Tributaria Auditoría Contable 
Operacional

 Comunicación: Oral y Escrita Comunicación Escrita y Oral
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Emprendedorismo II Procesos y Fundamentos de 
Gestión de Empresas

Formulación y Evaluación de 
Proyectos de Inversión

Organizacion, Sistemas y 
Metodos I y II

Diseño Organizacional y de 
Procesos

Diseño y Estructura 
Organizacional

Quadro 1: Quadro Comparativo da Grade Curricular
Fonte: elaborado pelos autores

As grades curriculares analisadas são muito semelhantes. A Universidad Nacional de 
Asunción possui 54 disciplinas na grade curricular do curso, das quais 35 são equivalentes 
com a Universidad Autónoma de Asunción e 36 são equivalentes com a Universidad 
Columbia. Entre a Universidad Autónoma de Asunción e a Universidad Columbia são 
30 equivalentes. As disciplinas específi cas são quase todas equivalentes para o bom 
exercício da profi ssão após a conclusão do curso, inclusive por exigência do mercado e 
da própria legislação do ensino da contabilidade.

2.6 MENSALIDADES DO CURSO PRESENCIAL E A DISTÂNCIA 

As mensalidades do curso a distância são mais acessíveis que as do curso presencial, 
conforme podemos avaliar na tabela abaixo: 

Quadro 2: Quadro Comparativo das Mensalidades do Curso a Distância e Presencial
Fonte: elaborado pelos autores

2.7 OUTRAS INSTITUIÇÕES QUE OFERECEM O CURSO DE CONTABLIDADE A 

DISTÂNCIA

As 8 (oito) instituições de ensino a distância atualmente no Paraguai também oferecem 
os cursos presenciais. O curso de Contabilidade é oferecido a distância e presencialmente 
pela Universidad Autónoma de Assunción (UAA), pela Universidad Politécnica y Artística 
del Paraguay (UPAP) e pela Universidad Columbia del Paraguay.
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3 |  PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Esse capítulo tem como objetivo a caracterização do tipo de pesquisa, os métodos e 
a metodologia utilizados nesta investigação.

Uma boa investigação é aquela que não deixa dúvidas sobre o uso dos métodos 
científicos, esclarece as relações entre as variáveis que afetam os estudos e, de igual 
forma, planeja com cuidado os aspectos metodológicos com a finalidade de assegurar a 
validade e a confiabilidade dos seus resultados, afirma Sampieri, Collado e Lucio (2010).

A pesquisa qualitativa utiliza os dados sem preocupação com a medição numérica 
para descobrir ou ajustar perguntas de investigação no processo de interpretação, de 
acordo com Sampieri, Collado e Lucio (2010). Para Bogdan e Biklen (1994) a mesma tem 
o ambiente natural como fonte direta dos dados e o pesquisador como instrumento chave 
para o êxito do estudo.

O método comparativo destina-se a interpretação dos fenômenos e propicia analisar o 
dado concreto, retirando desse “os elementos constantes, abstratos e gerais.” (LAKATOS; 
MARCONI, 2007, p. 107). 

Para Gil (2008) o método comparativo percorre pela investigação de indivíduos, 
classes, fenômenos ou fatos, com vistas a ressaltar as diferenças e as similaridades entre 
eles. “Sua ampla utilização nas ciências sociais deve-se ao fato de possibilitar o estudo 
comparativo de grandes grupamentos sociais, separados pelo espaço e pelo tempo.” 
(GIL, 2008, p. 16-17). 

Esse método consiste em explorar semelhanças e diferenças, promovendo 
comparações com o intuito de confirmar as semelhanças e desvendar as divergências.

Para atender aos objetivos dessa pesquisa escolhemos dentre as diferentes 
técnicas de coleta de dados o questionário que, de acordo com Richardson (2008), é uma 
entrevista estruturada e desempenha duas funções: descrever as características e medir 
determinadas variáveis de um grupo social. Os dados coletados por meio do questionário 
possibilitam analisar as características de um individuo ou de um grupo de sujeitos.

Não se encontrou número oficial de profissionais de contabilidade no Paraguai, como 
o país não conta com um conselho de regulamentação da profissão essa informação é 
desconhecida, por esse motivo a amostra utilizada é a por acessibilidade que de acordo 
com GIL (2008) essa amostragem é a menos rigorosa de todos os tipos de amostragem. 

Por isso mesmo é destituída de qualquer rigor estatístico. O pesquisador seleciona os 
elementos a que tem acesso, admitindo que estes possam de alguma forma, representar 
o universo. Aplica-se este tipo de amostragem em estudos exploratórios ou qualitativos, 
onde não é requerido elevado nível de precisão (GIL, 2008, p. 97).

O questionário composto de 16 questões, sendo de 01 a 03 questões pessoais e 
de 04 a 16 de questões específicas, foi aplicado no período de 02/10/2018 a 10/10/2018, 
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na internet por meio do formulário do Google Docs enviado a 30 (trinta) profissionais 
da contabilidade paraguaios, eleitos por serem colegas de profissão de um dos autores 
através do email, destes 4 (quatro) responderam.

4 |  RESULTADOS E DISCUSSÕES

As grades curriculares o curso de Contabilidade do ensino presencial e do ensino a 
distância são iguais nas instituições analisadas, portanto o aluno do ensino a distância tem 
a mesma estrutura curricular que os alunos do ensino presencial e com isso poderá ser 
considerado um egresso com as mesmas condições de exercer a profissão que um aluno 
do curso presencial. No Regulamento da Educação Superior a Distância e Semipresencial 
(CONES 2016), Título III, Artigo 31 prevê que as instituições de educação superior expedirão 
os respectivos títulos, certificados ou diplomas correspondentes em conformidade aos 
mecanismos estabelecidos para tal efeito por cada instituição. O reconhecimento e a 
validade outorgados aos títulos de um curso na modalidade a distancia serão os mesmos 
que os cursados na modalidade presencial.

4.1 PESQUISA E RESULTADOS

As perguntas pessoais que servem para conhecer o perfil do respondente foram 
conhecidas através das questões 01 a 03, sendo perguntas como idade, sexo, ano de 
conclusão e universidade que concluiu. 

Portanto baseado nas respostas do questionário apresenta-se o perfil dos sujeitos 
da pesquisa que ficou assim caracterizado: Os quatro são formandos no curso de 
Contabilidade Pública, três são do sexo feminino e a média de idade é de 25,66 anos, 
dos respondentes três são da Universidade Nacional de Assunção e um da Universidade 
Columbia.

As questões 04 a 16 foram de caráter específico para conhecer a opinião dos 
profissionais da contabilidade sobre a educação à distância.

O objetivo dessa questão foi de analisar as disciplinas da grade curricular e apontar 
as disciplinas com maior dificuldade.
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Figura 1: Disciplinas mais difíceis na opinião dos entrevistados
Fonte: elaborado pelos autores

De acordo com as respostas podemos avaliar que as disciplinas citadas em sua 
maioria são disciplinas específi cas da área da contabilidade, porém a única disciplina citada 
mais de uma vez não é específi ca do curso, como não houve uma unanimidade, entende-
se que as disciplinas são mais fáceis ou mais difíceis de acordo com as competências e 
habilidades do próprio aluno.

Para Guerra (2011) o aprendizado depende de muitos fatores.

O cérebro é o órgão da aprendizagem, mas a aprendizagem não depende apenas 
do funcionamento cerebral. A aprendizagem requer funções mentais como atenção, 
memória, percepção, emoção, função executiva, entre outras. Portanto, depende do 
cérebro. Mas a aprendizagem depende também de outros fatores, como condições 
gerais de saúde, ambiente familiar, estímulos na  infância, interação social, tipos de 
escola,  aspectos culturais, políticos, socioeconômicos e muitos outros. (GUERRA, 2011, 
p. 3).

Essa questão solicitou que o entrevistado analisasse as grades curriculares dos 
cursos à distância, utilizando a experiência profi ssional e acadêmica e respondesse se a 
grade curricular é adequada para formar um bom contador.
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Todos os entrevistados acreditam que as grades curriculares dos cursos a distância 
da UAA e da Columbia são adequados. As duas instituições utilizam as mesmas grades 
curriculares para as duas modalidades. 

Na Resolução 63 do Consejo Nacional de Educación Superior – CONES não deixa 
claro que a grade curricular do ensino a distancia seja igual a do presencial, porém como 
o artigo 14 prevê que os alunos do ensino a distância gozarão dos mesmos benefícios 
dos alunos da modalidade presencial, recebendo um serviço de educação de qualidade 
com  acesso aos recursos da tecnologia, da informação e da comunicação e ter acesso 
a equipamentos e materiais adequados aos requerimentos da aprendizagem mediada, 
presume-se que as disciplinas oferecidas devem ser as mesmas.

A questão indagou quais seriam as disciplinas que o aluno do ensino a distância teria 
difi culdades de aprendizado para conclusão do curso de Contabilidade Pública.

Os respondentes acreditam que algumas disciplinas específi cas do curso de 
contabilidade que exigiriam à prática, a intervenção do professor, a troca de experiência 
e explicações simultâneas poderiam causar mais difi culdades entre os alunos a distância.

A legislação da educação a distância no Paraguai é recente, de 2013 e a 
Regulamentação de 2016, os primeiros formandos dessa modalidade devem estar 
concluindo o curso em 2018 ou 2019, portanto é prematuro diagnosticar as difi culdades 
e os impactos da educação a distância do Curso de Contabilidade Pública no Paraguai.

Essa questão procurou saber se o respondente acredita que a grade curricular das 
universidades analisadas é adequada para o curso de Ciências Contábeis.
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Três respondentes acreditam que as grades curriculares são adequadas e um 
acredita que não. A questão teve uma pergunta complementar caso a resposta fosse não 
for não, ela deverá ser justifi cada. Os que responderam sim, também justifi caram.

A Lei 4995 de 2013 no artigo 6º da Seção III estabelece regras para as instituições 
de ensino superior e as universidades e/ou faculdades buscam cumpri-las incluindo em 
suas grades curriculares disciplinas de formação geral. 

Seção III DOS OBJETIVOS DO ENSINO SUPERIOR
Artigo 6º- Os objetivos do ensino superior são: a) Formar profi ssionais e líderes 

competentes com pensamento criativo e crítico, com ética e consciência social. b) 
Oferecer uma educação científi ca, humanística e tecnológica do mais alto nível acadêmico. 
c) Investigar e treinar os alunos para pesquisa e pensamento teórico, contribuindo 
para o desenvolvimento científi co, tecnológico e cultural da sociedade. d) Estender o 
conhecimento, serviços e cultura para a sociedade. e) Contribuir para salvaguardar e 
consolidar os valores que sustentam uma sociedade democrática, a pré-proteção do 
meio ambiente, a defesa da soberania nacional, o respeito aos direitos humanos e a 
busca de uma sociedade mais livre, justa e igualitária. f) Estabelecer e fortalecer relações 
e intercâmbios com instituições de outras nações e com organizações nacionais e 
internacionais. (CONES, 2016)

A questão teve o intuito de conhecer quais disciplinas de conhecimento geral, ou 
seja, aquelas que não específi cas do curso, não seriam necessárias no currículo do curso 
de Ciências Contábeis na visão dos entrevistados. 

Figura 2: Disciplinas não específi cas não necessárias na opinião dos entrevistados
Fonte: elaborado pelos autores
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Na interpretação dos resultados pode-se perceber também que os respondentes 
possuem visões diferentes sobre as necessidades de cada disciplina de conhecimentos 
gerais.

Para Pereira, Wassen & Caldas (2013) as disciplinas são valorizadas pelos alunos 
de acordo com a sua área de formação.

Os estudantes dos cursos das áreas humanas se preocupam em receber uma formação 
mais geral, enquanto os estudantes dos cursos das áreas exatas, tecnológicas e da 
terra se preocupam em receber formação mais profissional. Há um entendimento geral 
de que estudantes das áreas humanas são mais preocupados com as questões sociais 
e por isso se preocupam com essa perspectiva na sua formação. Por outro lado, há um 
entendimento de que os estudantes das outras áreas estão mais focados nas questões 
técnicas de sua própria área de formação e a perspectiva de uma formação mais ampla 
e geral não é solicitada nem valorizada por eles;

Os estudantes que trabalham tendem a valorizar a ênfase profissionalizante como 
predominante. Grande número de estudantes universitários são trabalhadores e, por 
estarem no mercado de trabalho, tendem a valorizar uma formação que os auxilie a ganhar 
melhor colocação nesse mercado. Assim, a perspectiva cultural é pouco enfatizada por 
eles. (PEREIRA, WASSEN & CALDAS, 2013).

Com o objetivo de conhecer a opinião dos respondentes foi perguntado se o tempo 
de integralização da grade curricular de, no mínimo, 5 anos, é adequado.

Três dos profissionais acreditam que sim e um entende que quatro anos seriam 
suficientes.

No Brasil os cursos de Bacharelado em Ciências Contábeis são integralizados 
em 4 anos e o bacharel para exercer a profissão de Contador precisa fazer a prova de 
suficiência do Conselho Federal de Contabilidade, no Paraguai os cursos são de 5 anos 
e o profissional exerce a profissão sem a obrigatoriedade de se filiar a nenhum conselho 
e não é submetido a análise.

A questão perguntou se o respondente acredita que o aluno de um curso de 
contabilidade a distância pode receber conhecimento da parte prática de forma adequada.
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Como podemos observar as opiniões são divididas e todos os argumentos são 
coerentes, porém mesmo os que acreditam ser possível entendem que os alunos do 
ensino a distância precisam se esforçar, levar a sério, buscar informações e conhecimento.

Morini (2006) que pesquisou sobre o perfi l do aluno do ensino a distância entende 
que:

A aprendizagem em EAD, sendo midiatizada por novas TICs, requer dos alunos 
comportamentos e habilidades distintas dos exigidos no ensino convencional. Schrum 
e Hong, 2002 (apud RURATO, 2005)  identifi caram sete fatos signifi cativos para que um 
aluno a distância seja bem sucedido:

• Acesso às ferramentas apropriadas;

• Experiência anterior com a tecnologia para assim, conseguirem utilizar corretamente 
todas as potencialidades da EAD.

• Preferências na aprendizagem;

• Hábitos e capacidades de estudo;

• Objetivos e propósitos;

• Fatores relacionados com o estilo de vida, como por exemplo, conseguir cumprir os 
prazos, desempenha um papel importante para conseguirem terminar um curso ou 
programa de EAD.

• Características pessoais, como a disciplina, a auto-organização, representam um 
dos fatores mais importantes e decisivos que contribuem para o sucesso ou não 
do aluno em curso a distância: os alunos bem sucedidos tendem a ter um forte 
comprometimento para colocar o seu tempo e esforço nos estudos.

Os educadores dizem que as diferenças individuais, tas como a falta de vontade, de 
autodisciplina e de organização, são fatores críticos que têm um forte impacto no sucesso 
de um aluno à distância, pois, existe um alto nível de responsabilidade pessoal que é 
solicitado aos estudantes para conseguir completar um curso. (MORINI, 2006).
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A pergunta seguinte indagou a opinião do respondente sobre se um aluno em um 
curso de contabilidade a distância tem as mesmas condições para praticar sua profi ssão 
de forma adequada como um estudante presencial.

Três responderam que sim e um respondeu que não pelos mesmos motivos da 
pergunta anterior.

Na conferência Mundial sobre a Educação Superior (UNESCO, 2009) no item 11 
recomenda “preparar os alunos com conhecimentos, competências e habilidades que 
necessitamos no século XXI, no item 13, sugere que o aprendizado aberto e a distância e 
o uso das TICs oferecem oportunidades de ampliar o acesso a educação de qualidade e 
no item 51 convoca os estados membros a colaborar e apoiar uma maior integração das 
TICs e fomentar o aprendizado aberto e a distância com visão para satisfazer o aumento 
da demanda da educação superior.

A questão seguinte perguntou: O que você pensa sobre os cursos à distância?

Para Niskier (2000) a Educação a Distância é fundamental para que todos tenham 
acesso à educação superior.

A Educação a Distância tornou-se a modalidade fundamental de aprendizagem e ensino, 
no mundo inteiro. Antes cercada de mistério, hoje é até mesmo reivindicada por sindicatos 
poderosos, no Brasil, onde o seu prestígio cresce de forma bastante visível. Parte-se de 
um conceito extremamente simples: alunos e professores separados por certa distância 
e, às vezes pelo tempo. A modalidade modifi ca aquela velha ideia de que, para existir 
ensino, seria sempre necessário contar com a fi gura do professor em sala e de um grupo 
de estudantes. (NISKIER, 2000)

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

O caminho percorrido ao longo deste estudo pôde concluir que os alunos da 
modalidade à distância devem ter as mesmas obrigatoriedades e direitos dos alunos do 
ensino presencial. A legislação no mundo, como foi possível analisar lendo artigos e outros 
trabalhos sobre o assunto, prevê a proteção dessa modalidade e dos alunos que dela se 
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utilizam para estudar, concluir e exercer uma profissão, na legislação e nas conferências 
mundiais. 

Também foi possível perceber certa desconfiança e preconceito perante os alunos 
dessa modalidade de ensino, mesmo que o número de alunos tenha crescido nos últimos 
anos. 

Neste estudo foi possível identificar que o aprendizado tem fatos bem relevantes 
porque de acordo com GUERRA (2011) o cérebro é o órgão da aprendizagem, mas a 
aprendizagem não depende apenas do funcionamento cerebral. A aprendizagem requer 
funções mentais como atenção, memória, percepção, emoção, função executiva, entre 
outras. Portanto, depende do cérebro. Mas a aprendizagem depende também de outros 
fatores, como condições gerais de saúde, ambiente familiar, estímulos na infância, 
interação social, tipos de escola, aspectos culturais, políticos, socioeconômicos e muitos 
outros.

O aprendizado depende muito do sujeito que o busca e o aluno do curso a distância 
precisa de disciplina e muita concentração para obter o mesmo aprendizado. O aluno de 
um curso a distância é um aluno autodidata porque precisa aprender sozinho, precisa 
buscar informações, ler e pesquisar.
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